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1. INFORMAÇÕES PRELIMINARES 

 - Nome: Lucius Paulo de Carvalho.  

 - Endereço para acessar o Curriculum Lattes: https://lattes.cnpq.br/0085305148176176 

 - Tema de pesquisa: [Contextos perigosos: uma análise da liderança implícita em 

organizações policiais militares]. 

 - Área de Especialidade: Indivíduos, Grupos e Organizações. 

 Para melhor descrição da jornada autobiográfica, o presente memorial está subdividido 

nos tópicos profissional, acadêmico e expectativas, detalhados a seguir. 

 

2 JORNADA PROFISSIONAL 

 Trabalho na Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC) há 20 anos, profissão que aprendi 

a amar e integralmente me dedicar, com espírito de orgulho à organização e sentimento de 

servidão à sociedade, mesmo com risco da própria vida.  

 Ingressei na instituição em 02/2004 e fui declarado Aspirante-Oficial em 10/2007, 

período em que frequentei o Curso de Formação de Oficiais e inclusive condecorado com a 

Medalha de Mérito Intelectual Alferes Tiradentes, conferida ao 1º colocado. Após, atuei no 4º 

Batalhão de Polícia Militar (2007 – 2008) e 16º Batalhão de Polícia Militar (2008 – 2011), 

unidades responsáveis pela preservação da ordem pública nos municípios de Florianópolis e 

Palhoça, respectivamente. Nestes batalhões, como 2º e 1º tenente, exerci funções de comando 

e chefia em companhias, pelotões e agência de inteligência. 

 Concorrente às atividades administrativas e operacionais, busquei aperfeiçoamento 

técnico-profissional com as especializações Táticas Policiais (PMSC, 2008), Ações Táticas 

Especiais (Polícia Militar do Estado de São Paulo, 2010) e Operações Especiais (Brigada 

Militar do Rio Grande do Sul, 2011). As três formações têm alto índice de reprovação dos 

candidatos (até 90%), sendo a de operações especiais considerada a mais rigorosa do Brasil, 

momento em que o policial militar concludente recebe o título de “caveira”, modelo máximo 

de habilidade operacional no meio policial. Com a aquisição desta qualificação, logo fui 



convocado para servir no Batalhão de Operações Policiais Especiais (BOPE), organização 

responsável pela condução especializada de ocorrências de alto risco em Santa Catarina. 

 Integrei o BOPE entre os anos de 2011 e 2023, passando pelos postos de 1º tenente, 

capitão, major e tenente-coronel. Comandei as companhias de pronta-resposta COBRA 

(Comando de Operações Busca Resgate e Assalto) e COE (Companhia de Operações 

Especiais), chefiei as seções de planejamento, recursos humanos, corregedoria, subcomando, 

até ser comandante da unidade de 08/2021 a 03/2023. Foi uma época de atuação na linha de 

frente, com aquisição de experiência em casos de grave perturbação da ordem pública e 

gerenciamento de crises no cenário catarinense, a exemplo do combate ao crime organizado; 

prisão de criminosos de alta periculosidade; repressão a roubos de instituições financeiras; 

resgate de reféns e suicidas armados; desativação de artefatos explosivos etc. 

 Algumas histórias podem ser acessadas pelos links constantes no Curriculum Lattes, 

decorrentes de entrevistas, mesas redondas, programas e comentários na mídia. Certos casos 

receberam reconhecimento político-social pelos relevantes serviços prestados e êxitos das 

ações, como a Moção n. 35/2021 da Câmara Municipal de Criciúma, Comenda do Legislativo 

Catarinense 2022, Moção de Parabenização 2022 da Câmara Municipal de Palhoça e Troféu 

Governador Celso Ramos 2023 da Câmara Municipal de Florianópolis.   

 Já o reconhecimento institucional foi materializado em forma de medalhas e 

condecorações como da Ordem do Mérito da Cavalaria (2022); 21º Batalhão (2022); 7º 

Batalhão (2022); Corpo de Tropa (2022); Mérito Humanitário (2021); Comando de Apoio 

Especializado da Polícia Militar (2021); Distinção em Operações Policiais Especiais (2015); 

Mérito por Tempo de Serviço (2012); Mérito Pessoal 2ª Categoria (2018) e 3ª Categoria (2007).  

 Fui convidado para compartilhar experiências e palestrar em eventos regionais, como 

Encontros Técnicos de Radiopatrulha da PMSC (2022 - 2021) e de Unidades de Operações 

Especiais - RS, PR, SC e SP (2021) com os temas “primeira intervenção em crises” e “artefatos 

explosivos improvisados”, além de nacionais como o Simpósio Ações de Segurança Pública no 

enfrentamento aos crimes violentos contra o patrimônio (Curitiba, 2022) e Seminário de 

Operações Especiais aplicadas à Segurança Pública (Porto Alegre, 2018) com os temas 

“Criciúma: o maior roubo da história de Santa Catarina” e “o uso criminoso de explosivos no 

Brasil”.  

 A busca do aperfeiçoamento técnico-profissional continuou incessante com formações 

complementares a nível nacional como Operador Tático Multimissão (2012), Técnico 

Explosivista Policial (BOPE/MT, 2013) e internacionais com o Curso Tático de Operações 

Urbanas (Argentina, Polícia de Misiones, 2015), Curso de Negociação RAID (França, Polícia 



Nacional Francesa, 2019) e Curso de Terrorismo e Subversão (Itália, Escola Internacional de 

Estudos Avançados para Prevenção e Repressão ao Crime Organizado, 2019). 

 O encerramento da missão no BOPE se deu em 03/2023, com a assunção do comando 

da Escola Superior de Formação e Aperfeiçoamento de Praças (ESFAP), ato inclusive 

reconhecido pela Assembleia Legislativa de Santa Catarina com a Moção n. 529/2023. 

 Localizada em Florianópolis, a ESFAP é uma unidade de ensino subordinada à 

Academia de Polícia Militar da Trindade (APMT), Instituição de Ensino Superior (IES) 

responsável pela execução e condução dos eventos de ensino profissional e de nível superior 

das praças - soldados, cabos e sargentos - da PMSC. Meu papel como comandante é coordenar 

os eventos de ensino; regular processos disciplinares; verificar a adaptabilidade funcional dos 

alunos; providenciar os quadros de trabalhos semanais; homologar os temas propostos pelos 

discentes por ocasião da elaboração do TCC e organizar as defesas perante banca; além das 

atribuições legais referentes ao comando de organização policial militar (OPM)1.  

 Além disso, participo do Núcleo Docente Estruturante 2023-2024 da APMT, órgão 

colegiado formado por um grupo de docentes (em que pelo menos 60% deve ter titulação de 

pós-graduação stricto sensu) com atribuições acadêmicas de consolidação e atualização dos 

projetos pedagógicos dos cursos, desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, integração 

curricular interdisciplinar e cumprimento das diretrizes curriculares nacionais para os cursos de 

graduação. Também sou membro da Comissão de Seleção de Docentes da APMT e da 

Comissão de Avaliação Científica da PMSC. 

 Devido à formação e conhecimento específico operacional, sou professor da APMT há 

mais de 15 anos nos cursos de Bacharelado em Ciências Policiais, Superior de Tecnologia de 

Segurança Pública e Especialização lato sensu em Processos Gerenciais da Segurança Pública, 

nas modalidades de ensino presencial e educação à distância (EaD), com participações em 

comissões de recursos, bancas e orientações de TCC. Em razão da dedicação à educação policial 

militar fui agraciado com a Medalha de Mérito Educativo da PMSC em 2022. 

 

2 JORNADA ACADÊMICA 

 Sou bacharel em Direito (UNIBAN, 2011) e em Segurança Pública (UNIVALI, 2007), 

com destaque a esta graduação, oportunidade em que fui distinguido com o Diploma e a 

Medalha de Mérito Estudantil da UNIVALI pelo aproveitamento destacado no curso. Tenho 

pós-graduação lato sensu em Administração de Segurança Pública (UDESC, 2016) e Gestão e 
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 Referência: SANTA CATARINA (ESTADO). Regulamento de Ensino. Florianópolis: PMSC, 2023.  



Educação Ambiental (UNIASSELVI, 2010). Conclui o Mestrado Acadêmico em 

Administração na UDESC/ESAG em 2023. 

 Desde o ingresso na PMSC, minhas produções científicas sempre foram relacionadas à 

área policial, como é possível constatar nos temas das monografias: “a aplicabilidade dos 

institutos despenalizadores da lei 9.099/95 aos crimes militares” (2007); “a PMSC e a 

preservação do meio ambiente” (2010); “a atividade policial militar e o abuso de autoridade” 

(2011); e “a competência do BOPE para o atendimento de ocorrências com bombas e explosivos 

em Santa Catarina” (2016). 

 Como docente e coordenador de disciplinas na APMT fui coautor de diversos materiais 

didáticos e produções técnicas para a PMSC, a exemplo dos cadernos de estudos “primeira 

intervenção em crises” (2020; 2022; 2023, 2 edições), “gestão de operações em grandes 

eventos, crises e desastres” (2022), “técnicas e operações de polícia militar” (2023, 1-2 ed) e 

“técnicas e operações de polícia ostensiva” (2023, 7 edições).  

 A experiência profissional me instigou a publicar meu primeiro livro, intitulado 

“Caveira: operações policiais especiais”, em 2021. 500 cópias do livro impresso já foram 

esgotadas e outras 461 foram comercializadas em plataformas de marketplaces2. Contudo, 

como a essência da proposta é a divulgação da literatura policial e o livre acesso ao 

conhecimento, a obra também foi publicada no formato e-book e gratuitamente distribuída. A 

plataforma ResearchGate tem o registo de 29.536 leituras, inclusive com reads em países como 

Estados Unidos, Portugal, Paraguai, Angola, Alemanha e Lituânia. No mesmo ano, participei 

da elaboração de um dos capítulos da antologia “BOPE: guardião de missões especiais”. 

 Para necessária evolução acadêmica, uma pós-graduação stricto sensu significaria uma 

decisão importante. Assim, ingressei no Mestrado Acadêmico da UDESC/ESAG em 2021 e 

tive uma trajetória exitosa. Sob orientação da Profª Drª Ana Paula Grillo Rodrigues, 

apresentamos o trabalho “Leadership in law enforcement work applied to critical contexts: an 

integrative review and scientific mapping using VOSviewer and Google Trends tools” na 

Conference of the International Society of Military Sciences – 2022, Lisboa/Portugal. Após, em 

2023, artigo científico com mesmo título foi publicado na revista Security and Defence 

Quarterly, em coautoria com a orientadora e o Profº Dr. Marcello Beckert Zappellini. 

Estatísticas do journal informam que o artigo teve 638 visualizações e 169 downloads do PDF. 

 A dissertação do Mestrado titulada “operações policiais especiais: uma análise sobre a 

percepção da prática da liderança em contextos perigosos” permitiu um aprofundamento do 

 

2
 Ao alcançar a venda de 500 exemplares, o livro recebe o selo de best-seller da plataforma Clube de 

Autores. 



fenômeno da liderança em organizações policiais militares. O trabalho foi indicado pela 

Direção de Pesquisa e Pós-Graduação da UDESC/ESAG para concorrer ao prêmio da 

Sociedade Brasileira de Administração Pública (SBAP – 2023). A pesquisa serviu de base para 

publicação de outro livro com o título “liderança policial em contextos perigosos” oficialmente 

lançado no Congresso Nacional de Militares Estaduais (CONAME 2024) e para futura 

apresentação do artigo intitulado “Special police operations: an analysis of the perception of 

leadership practice in dangerous contexts”, em coautoria com a Profª Drª Ana Paula Grillo 

Rodrigues, na Conferência 2024 (Tampere – Finlândia) da International Research Society for 

Public Management (IRSPM). 

 Por fim, desde 2021, sou ocupante da cadeira 27 da Academia de Letras dos Militares 

Estaduais de Santa Catarina (ALMESC), a qual é constituída de escritores policiais militares e 

bombeiros militares, da ativa e da reserva do Estado de Santa Catarina, que se dedicam ao 

estudo e publicação de obras na área de segurança pública e resgate da história das corporações. 

 

3 EXPECTATIVAS 

 O intuito em ingressar no Curso de Doutorado em Administração é aprofundar o lastro 

profissional-acadêmico, com a perspectiva de aperfeiçoar a educação policial, incentivar 

pesquisas na PMSC, buscar parcerias com a UDESC e colaborar com o desenvolvimento da 

ciência policial.   

 No ano de 2024, a PMSC prevê a realização de dois cursos de formação sargentos, com 

360 policiais militares cada, além da inclusão de 500 novos soldados. Ou seja, mais de 1.000 

policiais militares frequentarão os eventos de ensino da ESFAP e estarão sob minha 

coordenação direta. Somam-se os cursos de formação e aperfeiçoamento de oficiais também 

previstos na APMT. Este processo de ensino é um ciclo contínuo na instituição. 

 Assim, para execução e aprimoramento das minhas atribuições de direção, docência, 

pesquisas, orientações e comissões, o doutoramento se revela como o próximo passo ao 

crescimento profissional e acadêmico. 


